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Se você acreditou que o afastamento da presi-
denta Dilma fosse melhorar as coisas, eu tenho 
uma notícia ruim para te dar. 

Os mesmos que � zeram o golpe contra 
Dilma são os que querem acabar com a carteira 
assinada, férias, 13º, CLT, ampliar a terceirização, 
alterar a participação da Petrobras na exploração 
do pré-sal, alterar o estatuto jurídico das empre-
sas estatais transformando-as em sociedades anô-
nimas, simpli� car os processos de concessão de 
licença ambiental para grandes obras, e outras coi-
sas desse tipo. Em outras palavras, quem vai pagar 
a conta são os trabalhadores.

Em outubro de 2015, o partido de Temer, 
o PMDB, publicou um documento chamado "Uma 
Ponte para o Futuro", que pretendia reunir um con-
junto de propostas para tirar o Brasil da “crise”.

Esse documento apresenta sua proposta 
para os trabalhadores e trabalhadoras brasileiros: 
Reforma da Previdência com elevação da idade 
mínima para a aposentadoria, e Reforma Traba-
lhista a partir da aprovação da prevalência do nego-
ciado sobre o legislado, transformando em questão 
de tempo o � m de direitos conquistados ao longo 
de décadas de luta pela classe trabalhadora.

Isso quer dizer que o golpe vai re� etir dire-
tamente sobre os seus direitos, trabalhador. Basta 
olhar ao redor. Mais uma vez � ca con� rmado o des-

monte da área social. Esquartejaram a previdência. 
Acabaram com toda área que cuidava da agricultura 
familiar. Ameaçam várias conquistas sociais, como 
o Bolsa Família. 

PIOR AINDA - Na sua essência, Uma Ponte 
para o Futuro, menina dos olhos do PMDB e de seu 
presidente Michel Temer, propõe mudanças profun-
das na Constituição de 1988. A ideia é garantir um 
Estado operado por uma maioria política articulada 
com os objetivos de um crescimento com base na 
livre iniciativa, na livre competição e na busca por 
integração com os mercados externos. Isso signi� ca 
a retomada da política de privatização do patrimô-

nio público, colocando-o a serviço dos interesses 
da iniciativa privada e adesão aos novos acordos 
de livre comércio que impõem severas restrições 
e ajustes nas leis de seus países membros, espe-
cialmente no que diz respeito aos direitos sociais 
e trabalhistas. 

Em resumo, trata-se de tragédia para quem 
sonha viver um dia num país desenvolvido, com 
inclusão e justiça social.

Fique atento, trabalhador. Já estão trami-
tando no Congresso Nacional, com muita pressa, 
diversos projetos que pretendem roubar seus direi-
tos. Por que será?

BANCOS - Trabalhadores do Banco do Bra-
sil e da Caixa Econômica Federal estão em alerta. 

Circula pelos gabinetes dos dois bancos a informa-
ção de que um processo de fusão entre eles esta-
ria em estudo dentro do governo de Michel Temer.

A ideia que anda entre técnicos da equipe 
econômica prevê a transferência de todas as opera-
ções da Caixa para o BB, com exceção da área imo-
biliária. Com isso, a Caixa se transformaria em uma 
agência imobiliária, deixando de lado programas 
sociais importantíssimos e fundamentais, como o 
Bolsa Família, FIES, Farmácia Popular, PETI (resgate 
da cidadania e inclusão social de crianças e ado-
lescentes), PRONASCI (inclusão social e combate à 
criminalidade e à violência), Programa de Auxilio 

Emergencial Financeiro (um apoio às famílias atin-
gidas por desastres ou que moram em regiões crí-
ticas), entre outros.

Os empregados das duas instituições ainda 
temem que, com a fusão dos negócios comerciais e 
com a Caixa restrita ao mercado imobiliário, vagas 
de trabalho sejam fechadas.

Aí a gente se pergunta: por que tanta 
pressa? Porque esse golpe não é apenas contra a 
presidenta Dilma. É contra você, trabalhador.

A própria presenta eleita Dilma lembrou 
recentemente: “Se praticam contra mim, o que irão 
praticar contra os trabalhadores? Esse golpe não é 
só contra a democracia e meu mandato. Ele tam-
bém é contra as conquistas dos trabalhadores”.

O GOLPE É CONTRA 
VOCÊ, TRABALHADOR



Na luta contra o golpe



Na luta contra o golpe
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